
EL PELIGRO NO IH DLSmi l l íC lDO 

E n las obse rvac iones q u e h i -
c imos a la «Hoja> que publ i -
có n u e s t r o e x - á i p u t a d o D. Lu i s 
G i m e n e z , hab ía u n a que e s t a -
b a l a n z a d a como u n a especie 
de g lobo-sonda , p a r a conocer los 
v i en tos q u e r e i n a b a n e n la ve-
c ina C i u d a d d e Vera , r e f e r e n -
t a s al p r o y e c t o del c a n a l de l a 
B a l l a b o n a . E s t a obse rvac ión e r a 
la de que si e f e c t i v a m e n t e nues -
t ros vec inos p r e t e n d í a n ún i ca -
m e n t e l a s a g u a s s o b r a n t e s del 
A l m a n z o r a , n o d e b e r í a n t e n e r 
n i n g u n a c lase de e sc rúpu los , en 
a c c e d e r a que el c a n a l p r o y e c -
t a d o se e n t r e g a r a por e n t e r o 
a l a i n specc ión de n u e s t r o «S in-
d i ca to de R iegos .» 

P e n s á b a m o s al e sc r ib i r esa ob-
se rvac ión , q u e u n a de e s t a s dos 
cosas o c u r r i r í a n : que n u e s t r o s 
vecinos y D. L u i s G i m e n e z , h a -
b l a b a n con e n t e r a l e a l t a d , y e n 
es te caso c o m e n z a r í a n l a s ami-
gab les c o n v e r s a c i o n e s p a r a d a r 
f o r m a e s t a b l e a l a c u e r d o ; o que 
e r a n m u y d ive r sa s las i n t e n c i o -
nes de l a s p a l a b r a s , y q u e da-
r í an la c a l l a d a por r e s p u e s t a , 
c o n t i n u a n d o l a m a n i o b r a ocu l -
t a y s i g i l o s a m e n t e . 

Como nos t e m í a m o s , ha sido es-
to ú l t imo lo que h a o c u r r i d o , y 
sobre ello t e n e m o s el d e b e r de 
hace r a l g u n a s cons iderac iones-

P a s e m o s por. a l to l a t e r q u e -
dad t o r p e y o rgu l lo sa de nues -
tros vec inos , da c o n t i n u a r sus 
propósi tos t o r c idos de q u e r e r 
a r r e b a t a r n o s lo que por t o d a 
clase de d e r e c h o s nos p e r t e n e -
ce, y nos h a c e i d é n t i c a f a l t a 
que a ellos; de j emos les por en-
tero l a r e s p o n s a b i l i d a d de d i s i -
dir f r a t i c i d a m e n t e n u e s t r a s f u e r -
zas, m i e n t r a s q u e los de L o r -
ca las e m p l e a n e n consegu i r pa-
r a ellos so los, l as a g u a s del Cas 
t r i l y G u a r d a r ; el t i e m p o y los 
desengaños a c l a r a r a n sus e n t e n -
d imien tos o f u s c a d o s , y ma lde -
c i rán l a h o r a en q u e por no 
a t e n d e r n u e s t r o s c o n s e j o s y 

n u e s t r a s amis to sa s a d v e r t e n c i a s , 
t o r c i e ron su c a m i n o . 

P e r o lo que no p o d e m o s con-
s ide r a r «on igua l c a l m a y re -
s ignac ión , es l a c o n d u c t a y los 
p l a n e s de D. L u i s G i m e n e z y 
sus amigos pol í t icos de C u e v a s 
P o r q u e p o n e r su e m p e ñ o y sus 
e s fue rzos al servicio de nues t ro s 
vec inos , p a r a que se nos q u i t e 
lo que de t a n t a j u s t i c i a nos pe r -
t e n e c e ( suponemos que no se r e -
p e t i r á la c a n t i n e l a de «las a g u a s 
q u e v a n al m a r e n las i n u n d a -
c iones») , y q u e r e r al p rop io 
t i e m p o m a n t e n e r en C u e v a s un 
A y u n t a m i e n t o de su p a r t i d o y 
o s t e n t a r después l a r e p r e s e n t a -
ción p a r l a m e n t a r i a de n u e s t r o 
d i s t r i t o , son cosas q u e e x c e d e n 
de los l ím i t e s de n u e s t r a p a c i e n -
c ia , p o r q u e es man i f i e s to que 
no se a v i e n e n con l a hones t i -
d a d po l í t i c a m á s e l e m e n t a l y 
r u d i m e n t a r i a . 

Y si D . Luis G i m e n e z quie-
r e c o n t i n u a r , d i r emos , el triste 
juego, p a r a no d a r l e el cal i f i -
ca t ivo que co r r e sponde , d e pe-
d i rnos n u e s t r o apoyo y n u e s t r o s 
s u f i a g i o s , con u n a m a n o , p a r a 
u t i l i z a r con l a o t r a el va l imien -
to y el i n f l u j o que con ellos 

V se a d q u i e r e n en las a l t a s esfe-
r a s de l a a d m i n i s t r a c i ó n , en 
a t r o p e l l a r n o s y de spo j a rnos de 
lo que es a b s o l u t a m e n t e n u e s t r o , 
l ib re es p a r a h a c e r l o , y a que 
t a n t a s y t a n t a s cosas h a d e j a -
do o l v i d a d a s e n e s t a ocas ión; 
pe ro q u e aqu í , e n n u e s t r o pro-
pio pueb lo , al q u e se qu ie re bur -
l a r p r imero , y a r r u i n a r después , 
h a y a unos i nd iv iduos que se di-
cen sus h i jos , que p r e t e n d a n 
n a d a m e n o s q u e segui r m a n t e -
n i e n d o su r e p r e s e n t a c i ó n en el 
Munic ip io p a r a d a r l u s t r e y pres-
t ig io pol í t ico a l que t a n t o d a -
ño q u i e r e h a c e r n o s , eso es y a 
d e m a s i a d o p a r a que p o d a m o s 
a g u a n t a r l o , s in d e s p o j a r n o s de 
la d i g n i d a d de h o m b r e s y de 
c i u d a d a n o s . 

Y no c a b e n y a ias s i tuac io -
nes e q u í v o c a s y o scu ras . E s t á 
a b s o l u t a m e n t e c l a ro q u e nues-
t ros vec inos de V e r a y D, L u i s 
G i m e n e z , no qu ie ren desis t i r de 
sus propós i tos de v io lenc ia y de 
despojo , y no es t o l e r a b l e que 
los que e n Cuevas s iguen su po-
l í t i c a , t e n g a n u n m o m e n t o m á s 
r e p r e s e n t a c i ó n de n i n g u n a c la-
se en n u e s t r o A y u n t a m i e n t o . 
Por su deco ro de bi jos de Cue-
vas , y por el de la c i u d a d en-
t e r a , d e b e n r e n u n c i a r a sus c a r -
gos, si p r imero no a r r a n c a n a 
su je fe , ía d e c l a r a c i ó n r o t u n d a 
de que a b a n d o n a p a r a s i empre 
el c a m i n o seguido h a s t a aqu í . 
De o t ro modo , a y u d a n por omi-
sión e i n c o n s c i e n t e m e n t e a nues -
t ros e n e m i g o s de a h o r a , po rque 
n i n g ú n a r g u m e n t o p u e d e ser t a n 
ef icaz en i a s a l t a s of ic inas del 
E s t a d o , como el de que s ean 
n u e s t r o s propios r e p r e s e n t a n t e s , 
los mismos q u e p i d a n la e j e c u -
ción de e sa o b r a , que en las 
cond ic iones e n que se p ide , s ig-
n i f i c a r í a l a t o t a l r u i n a de nues -
t r a y a mi se rab l e a g r i c u l t u r a . 

P o r q u e des l i ndados como aho-
r a q u e d a n los campos , no que -
d a n e n r e a l i d a d m á s q u e es tos 
dos ún i cos caminos : o D. L u i s 
G i m e n e z d e c l a r a del modo m á s 
t e r m i n a n t e y c la ro , su equivo-
cac ión , o h a de ser cons ide ra -
do como n u e s t r o peor enemigo . 
Y a los h i jos de Cuevas que 
lo s i g a n , h a b r e m o s de conside-
r a r l o s en a d e l a n t e , como t r a i -
dores . 

m m m i\oce\tes 
QUE KO NOS CANSAREMOS DB REPETIR 

Y AMPLIAR HASTA OBTENBR UNA RES-

PUESTA SATISFACTORIA Y CONSTE QUE 

: : : : : SOMOS ALGO TORPES : : : : : 

¿Hace el favor de decirnos el se-
ñor Alcalde, por qué no ordena tapar 
el hoyo que hay en el paseo del Re-
creo, que dejsmn hecho al quitar la 
válvula de riego para trasladarla a 
olro lugar? 

Le rogamos se tome la molestia de 

ordenar que lo tapen, pu,es no ha si-
do un solo paseante el que ha caido 
en él, por efecto del EXCESIVO A L U M -

BRADO que existe en aquel paraje. 

¿Tiene el obsequio de decirnos el 
Sr. Inspector de sustancias alimenti-
cias de la Plaza de Abastos, por qué 
permite vender pescados que tienen el 
nombre de "frescosn que el que los 
adquiere tiene que arrojarlos a un si-
tio escusado por no estar en condicio-
nes para su consume? 

El que estas lineas escribe, tuvo 
que hacer lo propio el dia 26 del pa-
sado mes con un pescado que adqui-
rió llamado Emperador, conslándole de 
una manera positiva que a varias per-
sonas le acaeció cosa análoga por ha-
llarse el referido pescado casi en es-
tado de putrefacción. 

Le rogamos se tome más interés y 
vigile más las mercancías que se ex-
penden, pues no es justo mientras se 
le hace la HOLLA GORDA a algunas, que 
pierda el público el dinero y... hasta 
la salud. 

También hemos tenido la ocasión de 
poder observar, que las caballas se-
cas que se venden a 0'20 pesetas el 
kilo, son algunas de ellas un vivero 
de gusanos, demostrando de este mo-
do lo q-ie dice el eminente sabio fran-
cés Mr. Camilo Flanmarión LA VIDA 

E S T Á EN TODAS P A R T E S . 

Demasiado demuestran esta verdad, 
las consabidas caballas; pero déjese el 
Sr. Inspector técnico de demostracio-
nes científicas y prohiba que se expon-
gan a la venta ios artículos que no es-
tén en condiciones, pues de lo con-
trario nos veremos obligados a ver y 
a probarle si tiene o nó la suficien-
te capacidad para desempeñar dicho 
cargo. 

¿Que si se verifican las sesiones mu-
nicipales? ¡Como quieren ustedes que 
se verifiquen si no hay ni uno solo 
de los que componen el Concejo! 

Cuando estaban en la localidad no 
querían tomarse la molestia de subir 
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a las Salas Capitulares, ¡cuanto menos 
en la época presente que por carecer, 
carecemos hasta de Alcalde! pues no-
sotros no sabemos (lo confesamos in-
genuamente) quien es el que actual-
mente está desempeñando la presiden-
cia de nuestro Ilustre Ayuntamiento. 

* * * 

¿Con que en vez de 0*60 es a 0'S5 
pesetas el kilo de pan como lo dá un 
comerciante de Yillaricos por ser cu-
ñado del cacique? 

¡Hombre, para el caso es lo mis-
mo! Si punible y censurable es cobrar-
lo a 0'60 pesetas, punible y censu-
rable esa 0 l55 por estar en todas par-
tes a 0'45. 

Fíjense bien nuestras autoridades si 
es de conciencia evitar tales abusos, 
pues de no hacerlo así daran lugar a 
las protestas y censuras de aquel ve-
cindario. 

* * * 

¿Que volvemos de nuevo a las an-
tiguas andaaas en lo que respecta a 
la velocidad que llevan por la pobla-
ción los autos? 

Continuamente estamos viendo que 
no se respeta absolutamente nada lo 
mandado en bando público por el se-
ñor Alcalde y los autos no solamen-
te llevan velocidad excesiva por las 
calles de la población si no también 
varian el derrotero marcado por el ex-
presado bando, habiendo algunos co-
ches que en vez de tomar la calle de 
la Rambla suben por la del Aire y otros 
carruajes entran por la de San Anto-
nio, sin que nadie los vuelva ni los 
multe. 

¡Pero también somos bobos! ¿Quien 
los va a multar si no se vé ni un so 
lo municipal en la población y cuan-
do estos se dejan contemplar, es dur-
miendo en la puerta cochera de un 
cacique? 

* * * 

¿Que no hacen caso nuestras autori 
dades de la denuncia que le tpnemos 
hecha de que la Porteria, calleja de 
Molina etc. están convertidas en focos 
de infección? ¿Pues y la Calleja de 
Peligros, la calle de la Observación y 
otras análogas? 

tin esta última existe una ventana 
de un corral, muladar público, sin du-
da, que despide hedor tan nauseabun-
do que es imposible soportarlo, y la 
primera está siendo el silio o lugar a 
donde van lodos los chicos de las in-
mediaciones a hacer sus necesidades. 

¿Puede esto resistirse señores de la 
autoridad? 

Mientras el público cuevano no haga sus 
compras en el Comercio de Tej idos de D " 
Isabel García Valero (esquina al Teatro) no 
se convencerá que allí está lo mejor, más 
bonito y economico que hoy existe. 

M A R R U E C O S E S P A Ñ O L 
Y 

E S P A Ñ A E X T R A N J E R A 

Todo aspirante a poder en Es-
paña lo primero que i n d u j e en. 
el programa de propaganda, es el 
enorme, el arduo, el grave y tris-
te problema marroquí, de difícil 
solución. Para el que sería pre-
ciso hacer unos nuevos métodos 
de matemáticas , de tácticas con-

juntas todos ellos superiores; ¡y 
así y todo. .!• 

Pomposamente y con trist ísima 
elocuencia, vese en letras maxi 
mas en las primeras páginas de 
los periódicos: «La acción de Es-
paña en Marruecos,» ¡ N u e s t r a 
acción en Marruecos! ¿Hacia que 
conduce? ¿Qué finalidad es la que 
hemos de esperar de esa nuestra 
acción? ¿Para qué queremos que 
Marruecos sea español? ¿Civilizar? 
¿Riquezas? Todo está aquí . Allí 
uada hacemos que nos dignifi-
que. Es una adsurda y ridicula 
acción que nos evidencia, no solo 
an te los pueblos civilizados, sino 
ante nosotros mismos. En nues-
tra inconsciencia, ni sabemos con-
ducir esa acción por donde nos 
volviera la gloria perdida, ni sa-
bremos terminarla como merece 
nuestra historia y nuestro porve-
nir, nada halagüeño, de seguir en 
el estado en que vivimos. Es-
paña, la España de otros t iem-
pos, llora ante esta o t r a , que 
nada hace por salvarse del abis-
mo en que se hunde . 

Y es esa acción de Marruecos 
y todas las acciones, que son mu-
chas, las que la p r e c i p i t a n y 
el la . . , sumida en el letargo nar-
cótico de toda la palabrería in-

sulsa y malsana de políticos, que 
en nada est iman el bien y resur-
gimiento patrio. 

Por triste y sensible verdad, 
«La acción de España en Marrue-
cos» solo conduce a la ruina ma-
terial y moral del pueblo espa-
ñol. Y es finalidad de la misma 
el ser el fatídico cementerio de 
la raza. Allí , en los yermos cam-
pos del Rif, añorando los seres 
queridos dejados en la tristeza de 
todo hogar español, esos seres 
amados quo ruegan por ól, en 
derroche trágico de heroísmo obli 
gado, de heroísmo infructuoso pa-
ra la Pa t r ia que llora, se apaga 
la vida de la j uven tud española. 

Queremos que el R i f s e a e s p a 
ñol cuando España se hace ex-
t ran je ra . El noble pueblo espa-
ñol, ante la imposibilidad de po-
der vivir en donde para vivir hay 
q u e ser pistolero, emigra . Y es-
te noble pueblo que añora sus 
glorias pasadas, hoy se hace ex-
tranjero porque sus necesidades 
le llevan en sa emigración for-
zosa a países extrañus, donde allí 
sueña con una nueva España re-
surgida de sus escombros pletò-
rica de bienestares comunes, flo-
recimientos de indust r ias que la 
lleven a la cabeza de la civili-
zación. Más cuando vuelve a la 
patria con sus ahorros, hechos de 
sacrificios, ve el castillo de esos 
bienestares y florecimientos hun-
dido ante la realidad trist ísima 
del Gran Pais qae muere. 

Los pueblo* civilizados deben 
dar su cu l tura a aquellos que ca-
rentes de ella la necesitan para 
formarse; pero esto cuando ellos 
no sean necesitados como aque-
llos a quienes t ra tan de i lus t ra r . 

M E D I T A C I O N E S D E U N E D I L 

- i X \ 
Aunque me grita ALERTA que me vaya , 

llamándome Melón, 

mientras tenga yo fresco en esta playa, 

jamás habrá Sesión. 

¿Creen acaso que soy tan inocente 

que pueden conseguir, 

que deje la frescura de este ambiente 

y vaya a presidir? 

¿Es que acaso no tengo yo quien sabe, 

lo poco que hay que hacer.' 

¿Del e n i g m a , no tiene allí la llavo 

Maceo y el Canciller? 

Es inútil que empleen tan dura saña 

pues nunca han de lograr, 

que me enganche inocente yo en la caña 

cual un pez de eite mar . 

España necesita llevar su cul tu-
ra a su protectorado en Marrue-
cos; pero más lo necesita en elia 
misma en sus cábilas que tam-
bién t iene. Muchas son las cá-
bilas de la ignorancia y la mi-
seria en el pueblo español que 
no se remedian, en cambióse va 
a Africa a remediar aquellas que 
n i n g ú n beneficio puedeu repor-
tarnos que no sea segar la vida 
de los que allí tienen que ir a 
indefender la Pat r ia , ¡A morir 
gloriosamente! 

Triste gloria nuestra en esa 
absurda y lamentable guerra en 
la que inf ruc tuosamente se diez-
ma la vida de u ra bella j u v e n t u d . 

Todas las glorias nuestras pa-
sadas, aquellas glorias de que 
tanto podríamos gloriarnos; son, 
han sido y serán enterradas en 
esa lamentable campaña. 

¡Riquezas! . . . ¿Podemos buscar 
riquezas cuando la Patr ia en su 
suelo tiene tantas riquezas que 
en el más tr is te y doloroso aban-
dono son improductivas? 

Ni siendo Putosí padria com-
pararse, con el suelo éspañ 1 pron-
to a dar el premio del t rabajó. 

Todas y más riquezas que pu-
dieran hallarse allí, las tiene el 
pueblo español. Trabajémosle, y 
hullamos del fatídico cementerio 
de la raza. Y dejaremos de llo-
rar; que los campos españoles no 
se hagan estériles por las sales 

f de las lágr imas derramadas. 
A. González Rodríguez. 

E S N E C E S A R I A L A D I M I S I O N D E L 
S I N D I C A T O D E R I E G O S 

En la ú l t ima Asamblea de re-
gantes , contempl amos todos con 
el mayor asombro, el espectácu-
lo lamentable que nos ofreció el 
«Sindicato de Riegos.» F u é pre-
ciso que Don Baltasar Bravo pu-
siera de manifiesto la inconve-
niencia y la desatención que sig-
nificaba para los allí reunidos, 
el herho de que n inguno de los 
Síndicos preseutes ocupara el si-
tio que se les había designado 
al lad o de la Presidencia, para 
que al fin, con desgana y corno' 
por la fuerza, se sentaran a lgu-
nos de ellos. 

Y la razón que hubo de ale-
garse para no haberlo hecho des-
de un principio, fué todavía más 
sorprendente , porque el señor Un-
zurrunzaga nos dijo, que penva-
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ba combatir a lguno de los acuer- ] 
dos y resoluciones adoptados en 1 

los úl t imos meses por el Sindi-
cato. Y en efecto, todos hubimos 
de enterarnos, que su opinión era 
radicalmente contraria a la teo-
ría sus tentada por sus compañe-
ros respecto al aprovechamiento 
de las aguas de las avenidas. 

Pasemos por alio la desat ina-
da determinación del señor Un-
zur runzaga , Presidente del S in-
dicato, de venir a protestar con-
tra el acuerdo de sus compañe-
ros, sin haber hecho antes una 
de estas dos cosas: revocar o de-
ja r sin efecto las medidas adop-
tadas por los demás Síndicos, es-
tando ól ausente de la Presiden-
cia; o haber presentado d^ modo 
irrevocable la dimisión de su car-
go, a quien le correspondiera en-
tonces admit i r la . Una de esas de 
terminaciones, o cualquier otra 
análoga que a ól se le ocurrie-
ra, era lo que en el caso corres-
pondía, menos la inexplicable y 
absurda, de venir a quejarse a 
la Asamblea de lo que sus com-
pañeros habían hecho desatendién-
dolo o menospreciándolo, para 
luego quedar todos como buenos 
camaradas. 

Creíamos que los señoras Sín-
dicos no nos hubieran dado nun 
ca el espectáculo poco edifican-
te por cierto, de ponerse como 
dueñas y comadres en ocasión de 
disputa , y quedar todos un ins-
tan te despues, en la mejor y más 
agradable de las compañías. ¡Bue-
na manera de ganarse eL respe-
to de los ter ra tenientes , y de con-
servar el prestigio y la autori-
dad moral de que deben estar 
investidos esos cargos! 

Pero en fin, estas cosas son de 
buen gusto y de elevado tono 
«ocial, y nadie padece más que el 
que las desoye o las menosprecia. 

Lo que de n i n g u n a manera 
puede ser tolerado, porque ello 
afecta al régimen y buena ad-
ministiación de, nuestros intere-
ses, es que los demás Síndicos 
que tomaron esos acuerdos a que 
nos venimos refiriendo, continúen 
t ranqui lamente en sus puestos, 
despues de haber sido tan clara 
y expresamente desautorizados por 
la Asamblea. También tienen esos 
señores Síndicos, dos clases caí 
a rgumentos para no cont inuar ni 
un momento más en su cargo.. 
Si la Comunidad de regantes es-
taba en' lo cierto al darle la in-

terpretación a las Ordenanzas que 
hubo de manifes tar , los señores 
Sífidicos han sufrido una equivo-
cación, y no hay para qué de-
cirles como corrijen esas equivo-
caciones los que ostentan un car 
go por elección; y si la Asam-
blea es la ofuscada y la que ye-
rra, ¿cómo han podido a g u a n t a r 
humi ldemente y sin protesta, e s e , 
yoto de censura? r 

Creemos estar en lo cierto al 
a t r ibuir a los resquemores y a 
los disgustos que ha producido 
a los señores Síndicos esta s i tua-
ción tan embarazosa, la conduc-
ta que todos observamos en ellos, 
y que tan ju s t amen te hemos cen-
surado en estas columnas, en 
cuanto respecta a los trabajos qua 
ahora se efectúan para el a ium 
bramiento de las aguas del Al-
^anzora. Se traducen en aban-

dono e indiferencia sus sordos ren-
cores, o sus manifiestas incom-
patibilidades. Y esto es todavía 
más censurable que lo anterior, 
y los hemos de combatir sin des-
canso, si no se deciden los se-
ñores Síndicos a adoptar la reso-

. lución única que les correspon-
de: la de presentar inmediata-
mente su dimisión. 

Por propio decoro, el cual, si 
por nna ofuscación lamentable 
han dejndo un momento al des-
cubierto, confiamos en que sa-
bran volver a repararlo, cuando 
adviertan que está en grave pe-
ligro; por la paz y armonía que 
para bien de todos debe "reinar 
en la Comunidad de regantes; y 
por los grandes intereses, más to-
davía, por la vida de la Ciudad, 
que vá ligada al buen régimen 
y celosa administración de las 
aguas de riego, los señores Sín-
dicos deben apresurarse a dejar 
vacantes los puestos que ocupan. 
Si menosprecian están leales in-
dicaciones, serán los daños tan 
grandes como irremediables, y do 
ellos, t ienen desde ahora contraí-
da la más dura y estrecha res-
ponsabil idad. Y ya estamos to-
dos apercibidos para exigírsela. 

AGENTE de NKGOOIOS 

Ha sido matriculado en esta plaza Don 
Miguel Fernández Céspedes. Le desea-
mos muoho negocio y buena suerte. 

LEED 
todos los Domingos 

"ALERTA" 

GRÛNICA//LOGAL 
Lo h e m o s / / i c h o varias veces; 

jamás son^s partidarios de bus-
car s is temát icamente el desdoro 

son unos perfectos y cabales ad-
ministradores de la cosa pública 
y que nadie puede censurarles 
en la forma que tienen de admi-
nistrar al pueblo? ¿Acaso se creen 

y per indicar a n a d i e . Pero en vis- s o m o s t a a crasos e ignoran-
ta d f la parsimonia, del poco o l e s <loe n o podemos decirles el 

modo que tienen de adminis trar-
nos y cuales son sus deberes? 

Cansados estamos de apuntar 
y no tirar (y nc con a 
aquellos que teniendo la inelu-
dible obl.gación de velar por los 
intereses de la población DO es-
cuchan nuestros amigables con-
sejos sin a 'ender jamás cuantas 
denuncias y súplicas le hacemos. 

¿No es a l tamente verídico qne 
carecemos totalmente de alumbra-
do público? ¿No es cierto qus las 
calles de la población están com-

nv^gun caso que hacen las auto-
ades de nuestras súplicas y 

aseveraciones, nos vemos en la 
imprescindible necesidad de ser 
más claros, más concretos, paru 
decir y publicar todo aquello que 
sea punible y censurable y que 
redunde en perjuicio del pueb'o 
soberano que es el que paga y 
sostiene aquellos que son sus di-
rectores y a d m i n i s t r a d o r e s , y 
creen qne pueden tratarlos de una 
manera despótica pudiendo ex-
plotar en beueficio propio so. . 
inconsciencia o s u . . . ignorancia. ; p letamente llenas de inmundic ias 

Decimos esto, porque nos ase- y polvo por que los agentes ur-
guran que los magnates , que los i baños no quieren tomarse la mo-
mangoneadores de la administra- lestia de limpiarlas? ¿No es ver-
ción pública, se han resentido por ¡ dad que en la Plaza de Abas-
creer que en nuestro número an- I tos se expenden artículos que les 
terior hemos empanado su digna compradores t ienen despues que 
y honorable gestión en lo que tirarlos por estar en un estado 
respecta a la forma y modo de ad- ; incomestible? ¿Se dan salidas a los 
ministrar y hacer que administren i demás comerciantes de varios ar-
todo el t inglado inestable de núes- ' tículos que tocan? ¿"No es escan-
tra administración municipal . j dalosa y palpable la protección 

¿Que es lo que quieren o desean que le dispensan nuest ras auto-
estos señores? ¿Que d igamos que ridades al seSor Administrador de 

I r ^ r ^ l r l l 
w 

REGLAMENTO DE LA SOCIEDAD 

A M O R Y L I B E R T A D 
DEDICADA AL FOMENTO DE LA 

A G R I C U L T U R A , DEL T R A B A J O , DE LA I N D U S T R I A R BEL COMERCIO 

DE 

C U E V A S 

B A S E S F U N D A M E N T A L E S 

C A P Í T U L O P R I M E B Q 

A r t . 1.* Esta Sociedad tiene por objeto procurar 
por todos los medios que estén a su alcance, mejo-
rar la condición moral, material e in te lec tua l de to-
dos sus asociados. 

Ar t . 2." La soberanía de la Sociedad reside en la 
J u n t a general que ge reunirá por lo menos dos ve-
ces al año o lo demanden c incuenta socios. 

Art. 3 0 Podrán crearse secciones dentro de la Aso-
ciación general , organizadas por profesiones, gremios 
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A L E n r r i 

las Rea tas de Cocsomos? ¿Y de. 
hlanqoeo de las fachadas, que pus-
de decimos en su abono nuestra 
primera autoridad? ¿Quienes son 
los obligados a dar ejemplo? Aque-
llos mandatarios que rigen ios 
destinos de la población y quie-
ren hacerse populares. ¿Se han 
blanqueado todas las fachadas de 
las casas que posee el cacique Don 
Francisco Soler y Soler? ¿Verdad 
que no? (Esto nadie puede ne-
gárnoslo). ¿Pues siecdo esto cier-
to, si muchos de los propietarios 
esperan a blanquear sus propie-
dades cuando este bueu señor lo 
haga , uo es punible y censura-
ble el mandato de nuestra pri-
mera autoridad por que no obli-
ga a hacerlo a por igual? 

Ya ve el señor Soler Flores que 
existen elegidos de la fortuna en 
Cuevas, y como nosotros no es-
tamos dispuestos a pasar en si-
lencio tales arbitrariedades exigi-
mos, y exigen todos los que he-
mos pagado el blanqueo de las 
fachadas, una de dos: o blanquean 
aquellos que tienen mas obliga-
ción de hacerlo por tener más ca-
pital o el Ayun tamien to tiene 
que indemnizar a todos los pobres 
que sin poder se han gastado sil 
dioero, por que así le ha pareci-
do bien al señor Alcalde. 

Con que y& lo saben, mientras 
esto no se egecute tal y confor-
me lo decimos, tendremos derecho 
a censurarle diciendo que si no 
está autorizado para dar una or-
den o publicar un bando que no 
la dó o no lo publique para que-
dar despues en ridículo. 

N O T I C I A S 
A c c i d e n t e 

Como viene sucediendo, por desgracia, con 
demasiada frecuencia, el díá 26 del pasado 
mes, ocurrió en Sierra A'magrera en l a m i -
na denominada «Encantada» un lamentable 
acídente 

Los obreros picadores Manuel Moreno G a r -
cía y Juan Gome¿ Márquez, en unión de 
otros varios que se hallaban saneando la 
descarga"de los barrenos, cayó un liso aplas-
tando en su caída a los dos obreros citados 
El último de ellos ha dejado tres hijos. 

El actual partidario que explota la refe-
rida mina es Don Juan Duarte Gil . 

Alto lamentables son estos sucesos, que 
vienen costando , 1a , v ida a tantos obreros. 
Quizá no se trabaje con arreglo a lo pre-
ceptuado pur la ley de po'.icia minera, lo 
que será causa de tantas desgracias. L l a -
mamos la atención a quien corresponda. 

H J a t a l i e i o » 

Días pasados dieron a luz las esposas de 
nuestros queridos amigos Don Gustavo F l o -
res García, nuestro compañero de colabo-
ración, la de Don Francisco Asensio L i r ia , 
Contador de la Sociedad «Amor y Libertad» 
la de Don José Caicedo y la de Don Mi-
guel Mulero González, Oñcial del Juzgado 
de Instrucción. 

Las tres primeras unas hermosas y robus-
tas niñas y j a cuarta un precioso niño. T o -

— 2 — 

u oficios, con el fin de procurar la protección y el 
desenvolvimiento de intereses. 

C A P Í T U L O I I 

Art. 4.* Los socios se dividen en dos clases: Ho-
norarios y de número. Son socios honorarios aquellos 
que por sos trabajos y aetos de importancia presta-
dos a la Sociedad fueran propuestos por la Directi-
va y aprebados por la soberanía de la J u n t a gene-
ra l . Estos no tendrán voto en lns J u n t a s generales 
ni directivas. 

Ar t . 5." Son socios de número todos los indivi-
duos que ejerzan un oficio o profesión sin distinción 
de clases, ideas o nacionalidad. Para ingresar en es-
ta Sociedad se necesita: 

Primero: Ser mayor de 16 años. 
Segundo: No haber perjudicado a n i n g u n a asocia-

ción de Obreros ni directa ni indirectamente . 

Todo individuo que solicite su ingreso, lo pondrá 
en conocimiento del Secretario que inmedia tamente lo 
comunicará a la J u n t a Directiva, y si no media nin-
g u n a protesta, q u e d a r á i n c l u i d o en la lista de la 
¿Sociedad. 

das gozan de perfecta salud como así mis-
mo los recien nacidos. 

Enviárnosles a los afortnnados padres la 
más cordial enhorabuena. 

D e f u n c i ó n 

Se ha verificado el sepelio de la madre 
política de nuestro buen amigo Don Pedro 
Gimenez Collado. 

Reciban nuestro pésame los parientes de 
la finada. 

V i a j e r o » 

Para Madrid ha satido acompañando a su 
famil ia nuestro bueno y querido amigo Don 
Martin Navarro Flores, 

Lleve buen viaje y no olvide a los que 
desde aquí esperamos que nos preste su co-
laboración. 

D i e n v e n i d o s 

Muy en breve llegará nuestro distinguido 
amigo Don Francisco Casanova Amat pro-
cedente de Barcelona a donde lia ido a 
hacer las compras de tejidos para el esta-
blecimiento que abrirá al público. 

Le acompaña nuestro particular amigo Don 
Jesús Martinez Casanova, regente que será 
de este importante comercio. 

Deseamos que la apertura sea pronto en 
beneficio de todos. 

IMP CAMPOY. 

AUTOMOVILES CORNEOS 
SERVICIO DIARIO DE GARRUCHA POR VERA Y CUEVAS 

A LA ESTACIÓN DE ZURCEN A 
Esta Empresa cuenta con cómodos y lujosos coches de gran rapidéz 

que son una completa garant ía para los señores pasajeros, estando, al 
propio tiempo, graduadas de tal mo lo sns horas de salida quecoocuer-
dan perfectamente con las de llegada de los Trenes-Correos de Madrid 
y Oranada . 

Además se ofrece al público toda clase de servicios particulares de 
Omnibus y Coches de Turismo a precios sumamente económicos. 

PABA PETICIONES GARAGE ESPAÑA PLAZA DE LA ENOABNACION 

— = C U E V A S D E V E R A — 

G I A N I k l l M M A M P L Í A £ 1 8 « £ S Y J F f f T f i í f c A F I A S 
D E 

I O S ® B á 1 L E S T E I 
P L A Z A D E L C A S T I L L O . — C U B V A S 

DIEGO I I I ! I I I P i l l i C O L O N I A L E S 

PLAZA DE LA CONSTITUCION — = 

ULTRAMARINOS 

F R E N T E A D J O S É M . MUÑOZ 

En este Establecimiento se encuent ra toda clase de artículos de 
: : : : calidad selecta y variadísima a precios módicos : : : : 

AUTOMOVIL UNIVERSAL J? Q R J ) NUEVA AGENCIA DE CUEVAS 

A L F O N S O G O N Z A L E Z S O L E R 
Coche Turismo 3 . 5 7 5 pesetas Chasis camión 3 450 pesetas. 

» » con arranque y r-Vedas desmontables 3 .910 pesetas. 
Tractor Ford son 4 260 pesetas. Precios F. A - B. Cádiz. 

Siempre en depósito repuestos legítimos F O R D , neumáticos gasolina 
y grasas. 

VENTAS AL CONTADO YA PLAZO? 

S I S T t t l I l ^ T R M l D l l LOPFZ BHJIIOWE 
CALLE DE LA RAMBLA.-CUEVAS f 

¡NO EQUIVOCARSE Y ENCONTRAREIS PERFECCION, BUEN GUSTO Y ECONOMIA! 

SELLOS H M COLECCIONES 
C O M P R A - V ÍJ N-T A - C A M B I O 

Hago envíos a elegir contra buenas referencias o depósito en metá-
lico, Compro piezas sueltas y en grandes cantidades. No admito sellos 
defectuosos, tar je tas , bandas ni cartas, 

DIRIGIRSE A G- F L O R E S CHUZ GRANDE.-CUEVAS (AUIBBU) 
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